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[bookmark: _GoBack]Introdução: A aromaterapia - uma das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) instituídas no Brasil entre os anos de 2017 e 2018 - utiliza óleos essenciais para promoção e melhoria da saúde integral1. Constitui um cuidado holístico, ou seja, aquele pautado na promoção do bem-estar biopsicossocial2. O enfermeiro possui respaldo profissional para utilizar a aromaterapia em sua prática cotidiana, seja no ambiente ambulatorial, hospitalar ou domiciliar. Objetivo: identificar na literatura científica o uso da aromaterapia nas práticas de enfermagem. Metodologia: Trata-se de revisão integrativa da literatura, após busca de artigos nas bases de dados CAPES e BVS, publicados no período de 2018-2023. Critérios de inclusão: artigos completos; originais; no idioma português; que atendiam ao objetivo da pesquisa; foram excluídos artigos de reflexão, revisões de literatura, artigos duplicados e textos não disponíveis. Resultados e Discussão: Os benefícios da aromaterapia no cuidado prestado por enfermeiros foram: efeito relaxante/alívio da dor lombar/ativação do trabalho de parto; alívio da dor durante as contrações do trabalho de parto;  redução do estresse da equipe de enfermagem de um centro-cirúrgico ( medido pela diminuição da pressão arterial e frequência cardíaca dos profissionais); redução da ansiedade/estresse de docentes de Enfermagem;  redução de sintomas psicoemocionais e fadiga em profissionais de enfermagem durante a pandemia da covid-19; redução da ansiedade e medo em parturientes; redução de odor em bolsas de estomia intestinal. A aromaterapia configura uma tecnologia de fácil manipulação pelo próprio cliente (autocuidado) ou cuidador, após orientação e treinamento pelo Enfermeiro (a). Ao utilizar a aromaterapia, o enfermeiro oportuniza ao cliente conhecer e optar por outras formas de cuidado e/ou controle da dor que não somente as medicamentosas e invasivas3. Considerações finais/Contribuições para a enfermagem: A aromaterapia favorece o cuidado de enfermagem integral e humanizado. Promove a autonomia e emancipação dos profissionais enfermeiros, enriquecendo sua assistência.
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